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http://pt.wikipedia.org/wiki/Humberto_Teixeira
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ant%C3%B4nio_Braz_Genelhu_de_Melo&action=edit&redlink=1
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INTRODUÇÃO PREFEITURA 

 

Dourados, um celeiro de oportunidades. 
 
É com grande alegria que apresentamos o ñPerfil Socioecon¹mico do Munic²pio de 

Douradosò. É um trabalho muito importante e que vem somar aos nossos esforços no processo 
de desenvolvimento de Dourados. Somos uma cidade de aproximadamente 200 mil habitantes, 
em franca expansão; uma capital regional, centro de serviços e comércio para uma região de 38 
municípios, localizados num raio médio de 147,7 Km, que reúne 841.986 habites, e soma um 
PIB (Produto Interno Bruto) de 11,113 bilhões (IBGE, 2009). 

Sabemos da logística excelente de Dourados, cidade localizada na BR-163, a espinha 
dorsal do Brasil. É o centro de uma região onde funcionam 14 usinas grandes de álcool e 
açúcar e que tem mais quatro para operar ou em implantação. Tem num raio de mil quilômetros 
dezenas de grandes cidades. 
No entanto, não tínhamos ainda um mecanismo de medição histórica do nosso crescimento e 
desenvolvimento. O perfil, além de evidenciar as potencialidades atuais de Dourados, será um 
importante indicador histórico. 

Este levantamento de dados de todos os setores da atividade econômica é um trabalho 
de grande importância para o município, que marca um novo ciclo de gestão pública. Nosso 
foco é o planejamento. Queremos colocar Dourados em um novo patamar de cidade, fazendo o 
presente, mas com os olhos voltados para o futuro. Nesse processo, estamos dando passos 
importantes para o desenvolvimento de Dourados. Estamos rediscutindo o plano diretor para 
modernizar a cidade e permitir novos investimentos. O perímetro urbano, por exemplo, foi 
aumentado para facilitar a alocação de empresas. 

Na área de infraestrutura, estamos modernizando o trânsito e abrindo a cidade para 
facilitar a mobilidade urbana. Novos bairros estão ganhando asfalto, ruas de acesso rápido são 
restauradas e construímos postos de saúde e escolas. É a cidade sendo preparada para 
garantir mais qualidade de vida a todos. Para atrair investimentos e gerar mais negócios e 
empregos, criamos uma nova lei de incentivos fiscais e implantamos projetos estratégicos nas 
áreas industriais do sucroenergético, metal-mecânico e confecção. Entendemos que o setor 
sucroenergético não tem mais volta e por isso estamos criando um polo de serviços deste 
segmento em Dourados. Os investimentos, temos certeza, darão um novo impulso no comércio 
e no setor de serviços de Dourados. 

Ao mesmo tempo, n«o esquecemos a li­«o de casa e criamos o programa ñQualifica 
Douradosô para a formação de mão de obra especializada para a indústria, comércio e serviços. 
Ou seja, o investidor encontrará em Dourados um terreno fértil para um negócio próspero. 

Estamos preparando a cidade e isto salta aos olhos, mas os números não. Dai a 
importância desse perfil. Com ele, o empresário local e o investidor conseguirão uma leitura 
objetiva e clara do momento econômico de Dourados e de suas séries históricas e, a partir daí, 
construir cenários. 

Há um censo comum de que a cidade que guarda a sua história garante o seu futuro. A 
partir de agora, com o a realização periódica do ñPerfil Socioecon¹mico do Munic²pio de 
Douradosò, a cidade também conservará a sua história econômica. Afinal, tão importante 
quanto fomentar a economia do município, é a manutenção de seus dados econômicos. 

Dourados é um celeiro de grandes oportunidades, que cresce muito e salta aos olhos de 
qualquer pessoa que a conhece. O ñPerfil Socioecon¹mico do Munic²pio de Douradosò, 
realizado por várias instituições parceiras e de credibilidade, era a ferramenta que faltava para 
realçar o que já sabemos. Ou seja, Dourados, cidade de todos os povos, é um ótimo lugar para 
se viver e investir. Eis o trabalho.  
 

Neire Colman 
Secretária de Agricultura, Indústria e Comércio 

Murilo Zauith                                       
Prefeito Municipal de Dourados                       
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INTRODUÇÃO PARCEIROS 

 

A memória de cada uma das comunidades, demonstra a capacidade de seus habitantes em 
superar obstáculos e de somar as ideias de seu povo entrelaçando-as até construir uma teia, e a partir de 
então constituir-se em um grupo homogêneo.  

Foi-nos oportunizado em várias épocas firmar marcos na história do desenvolvimento de nosso 
estado, tendo influído decisivamente para que Dourados atingisse o status de primeiro município sul 
mato-grossense, em população, cultura e principalmente na economia.  Passou a ser considerado como 
município na década de trinta, teve papel decisivo na pecuária, mais tarde somado à agricultura, até que 
de forma gradativa atingir o seu estágio atual, sempre mantendo sua importância na construção do 
nosso produto bruto. 

A história catalogada e organizada nas folhas que compõem esse trabalho demonstra que a 
cidade goza de  plenitude invejável, estando preparada para  superar em muito o ritmo de 
desenvolvimento que protagonizou a partir dos anos sessenta, iniciando com uma população de pouco 
mais de vinte mil habitantes para quase duzentos mil, gerando economia em passos até mais ousados. 
Ampliou e diversificou o plantio de grãos, modernizou o processo de criação e manutenção dos 
rebanhos, passou a ser alvo dos grupos industriais e das universidades, criando oportunidades e 
mantendo tradições, modernizando sem deixar de cultivar o valor das tradições daqueles que a 
escolheram como nova morada.   

O processo de articulação das parceiras para construção dos instrumentos de planejamento dos 
Municípios é a forma mais eficaz de organização dos dados para disponibilizá-los aos investidores e 
empreendedores que se propõem a integrarem no desenvolvimento, de forma adequada e sustentável. 
 Ao compilar estamos racionalizando os instrumentos de planejamento do Município permitirá a 
utilização mais racional dos recursos, a exemplo dos demais  centros produtivos, que inspirou o presente 
trabalho. 

O Instituto de Pesquisa Fecomercio de MS em parceria com o SINDICOM ς Sindicato do Comercio 
Varejista de Dourados MS, procurou a Prefeitura de Dourados e propôs um projeto que pudessem iniciar 
uma ação de mobilização de parceiros dos três grandes setores da Economia e ou atividade em 
desenvolvimento no Município para unir-se as Instituições de Ensino Superior da Região e organizarem 
um trabalho inicial de elaboração do PERFIL SOCIOECONOMICO de Dourados ς MS. 

Este projeto teve inicio em setembro do ano passado e após assinatura do Protocolo de 
Intenções, instalou-se na Sede do SINDICOM o escritório de trabalho da Equipe Técnica e iniciou-se a 
mobilização dos parceiros, coleta de documentos, dados, informações, assinatura de um grande Termo 
de Parceria entre os interessados na proposta de construção do Perfil. 

Passados mais de seis meses do inicio dos trabalhos os dados e informações foram organizados 
em um documento que estamos disponibilizando para comunidade interessada no desenvolvimento de 
Dourados. 

O Perfil não pretende contemplar todos os Instrumentos de Planejamento e ou esgotar o assunto 
em sua 1ª Edição ς Ano 2012, as próximas edições deverão completar e dar sequencia a construção do 
PERFIL SOCIECONÔMICO DE DOURADOS - MS. 

 
 

Valter Mario Silva Castro  
Presidente SINDICOM ï Dourados - MS 

 
Edison Ferreira de Araújo 

Presidente do IF-MS 
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INTRODUÇÃO EQUIPE TÉCNICA  
 

Nos últimos 30 anos, há uma completa redefinição da divisão regional do crescimento 
industrial no território brasileiro, tendo em conta a corrida para o Centro Oeste que se iniciou 
nas décadas de 70 e 80. Sob esse aspecto, já em meados de 1930, com a criação do município 
de Dourados, através da colônia agrícola dos Dourados no até então antigo estado do Mato 
Grosso, o perfil sócio-econômico do sul do estado de Mato Grosso do Sul passou por uma 
significativa transformação.  

Com o rápido processo de urbanização da sociedade brasileira, incitado pela 
industrialização no governo de Juscelino Kubitschek na década de 50, a demanda por terra 
urbanizada aumentou e muito, fazendo desse espaço uma referência para a especulação de 
novas terras a serem desbravadas comercialmente. Nesse sentido, o recém estado do Mato 
Grosso do Sul, criado na década de 70, reordenou o espaço urbano, econômico e geopolítico 
da região Centro Oeste, estabelecendo novas relações sociais de produção e das forças 
produtivas envolvidas nesse processo.  

Na década de 1970, com o asfaltamento da BR-163, abrem-se as fronteiras do 
município, com consequente incorporação de municípios, que circundam ao entorno desta 
importante rodovia para a região sul do estado de Mato Grosso do Sul. A concentração espacial 
da população, associada ao desenvolvimento das forças produtivas, induziram mudanças 
significativas não apenas nas atividades econômicas e nos ambientes construídos, mas nos 
padrões de consumo e de bens de serviço.  

Consequentemente, o avanço agrícola contribuiu, para o povoamento de colonização 
não extrativista e sim de fixação, por povos vindos da região do sul do país, sudeste, além de 
países vizinhos como o Paraguai e Argentina.  Isso aconteceu em virtude da industrialização, 
da modernização da agricultura e pecuária, da exploração extrativista de madeira, inicialmente, 
dentre outros fatores. Nesta tendência, houve também neste período um acentuado 
crescimento populacional na área urbana da cidade na década de 1980 e 1990, bem como o 
encolhimento na área e no número de pequenas propriedades no campo.  

Em finais da década de 1990, os três setores produtivos deixaram de se concentrar na 
capital e passaram a se dirigir para as cidades do interior do Mato Grosso do Sul, entre elas a 
cidade de Dourados ï MS.  Os quais apresentavam números atrativos e infra-estrutura urbana 
como: largas avenidas, entroncamentos rodoviários chaves, infra-estrutura, fácil acesso aos 
centros da região Sul e passagem para a região Norte do Brasil, sendo também a porta de 
entrada do recém criado bloco econômico do Mercado Comum do Sul, conhecido como 
MERCOSUL. Desta forma, visando a transferência das antigas formas econômicas, oriundas da 
década de 50, para a moderna cadeia produtiva globalizada, envolvendo a indústria, comércio e 
a prestação de serviços, como marco contundente, de um pólo de 14 municípios, formando 
inicialmente a região conhecida como, a região da grande Dourados, região esta de clima 
ameno, com vantagens econômicas e geográficas.  

O setor educacional, contribui, envolvendo as principais instituições de pesquisa e 
educação como a Faculdade Anhanguera de Dourados, Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul (UEMS), Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e Universidade da Grande 
Dourados (UNIGRAN), além da participação efetiva da Empresa Brasileira de Pesquisa 
(EMBRAPA) e o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE), e do aporte financeiro e 
apoio da Prefeitura Municipal de Dourados, tendo como premissa principal, a criação de 
estratégias econômicas atrativas para o município. 

A partir dos dados coletados envolvendo todas as sub-cadeias, produtivas o processo de 
crescimento industrial, serviços e comércio foi (re) organizado e (re) dimensionado por meio do 
capital de futuros investidores, tendo como consequência o preenchimento, de possíveis 
cadeias produtivas que ainda se encontram ñadormecidasò, em uma regi«o que det®m 
praticamente a metade dos municípios do estado.  Assim, todas as esferas econômicas e 
sociais poderão ser atingidas por um investimento homogêneo e crescente. 

Logo buscando sanar esta demanda, a Prefeitura Municipal de Dourados, cria a partir 
deste ano de 2012 e elabora o primeiro estudo sócio econômico, da cidade de Dourados, 
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ordenando o fluxo de captação de empresas e indústrias para a cidade de Dourados em um 
rumo coerente e certo de crescimento, reorganizando suas estratégias e promovendo, a 
horizontalidade da economia local. 

Nesse contexto, a cidade de Dourados se posiciona em um papel central na 
transformação das inúmeras atividades econômicas, representando um dos principais agentes 
que, ao consumir e produzir produtos e serviços poderá utilizar práticas que conduzirão a um 
constante processo social e econômico de determinadas áreas da cidade.  

Sob esse aspecto, se propôs uma discussão teórico-metodológica dentro da perspectiva 
política, social e econômica, analisando fenômenos, conjunturais, que se relacionam entre a 
indústria, comércio e serviços em seu processo de transformação, enquanto meio, condição e 
produto do processo de (re) produção das relações sociais, entre diversos representantes da 
sociedade Douradense.  Além disso, é preciso acompanhar o movimento contínuo do capital 
econômico  na cidade, já que a análise da cidade enquanto mercadoria introduz um momento 
novo no desenvolvimento do município. 

Nesse sentido, o perfil sócio econômico parece ser um dos lados da questão da análise 
de tendência econômica futura do município, caminhando para o desvendamento dos 
processos constitutivos do espaço empresarial e industrial, propondo um entendimento do 
processo das cadeias produtivas, a existência de uma relação entre o capital do investidor, o 
capital financeiro, e o capital produtivo, que no processo de crescimento realizam, no 
espaço/tempo limitado, uma estratégia de interesse mútuo, entre sociedade e os setores 
produtivos, envolvidos em um movimento contínuo de aporte financeiros a serem captados pela 
cidade. 

 
 
 

Marcos Roberto Costa 
Administrador ï ANHANGUERA ï Dourados MS. 

Enrique Duarte Romero 
Economista ï UFGD ï Coordenador Técnico. 

Vanielle Estrada Castro 
Administradora ï SINDICOM ï Coordenadora Operacional. 

Thales de Souza Campos 
Economista ï IF-MS - Coordenador Geral.  
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1 - ASPECTOS HISTÓRICOS 

 

 

1.1 - Histórico da cidade de Dourados 

      Fundada em 1935, a cidade teve um lento desenvolvimento até a segunda metade do século XX, 

por causa das deficiências dos meios de transporte e vias de comunicação. A partir dos anos 1950, com a 

abertura das rodovias, acelerou o desenvolvimento da cidade e Dourados tornou-se um importante 

centro agropecuário. 

     Nos anos 1990, o desenvolvimento comercial e de serviços na zona urbana foi decisivo para que 

Dourados se consolidasse como pólo regional de serviços e agropecuária para uma região com quase 1 

milhão de habitantes. 

     De acordo com estimativas do IBGE de 2011, Dourados possui uma população de 

aproximadamente 200 mil habitantes, sendo a segunda cidade mais populosa de Mato Grosso do Sul. 

     Dourados também se destaca como Cidade Universitária, pois conta com 6 universidades, sendo 

duas delas públicas. Além do ensino superior, o município também oferece capacitação para o nível 

médio e técnico. 

 

1.2 - História 

     As terras atuais do município eram habitadas por povos indígenas das etnias Terenas, Kaiowá e 

Guarani. Porém pela dificuldade do Estado em realizar o processo de legalização de terras para esses 

povos. Durante o processo de colonização e ocupação por pessoas da sociedade nacional, foi criada uma 

reserva de terras para todo o contingente de famílias indígenas que viviam na região. 

     Hoje, cerca de 12.500 índios das três etnias vivem na Reserva Indígena de Dourados, localizada a 

apenas 5 quilômetros do centro da cidade. 

     Em 1910, Marcelino Pires, proprietário da fazenda Alvorada, doou parte desta, em que se incluía o 

local onde tombou Antônio João, para criação do Patrimônio de Dourados. A primeira casa que ali se 

construiu pertenceu a Januário Pereira de Araújo. 

     A vila se desenvolvia quando, pelo decreto estadual de n° 30 de 20 de dezembro de 1935, foi 

oficialmente criado o município de Dourados, sendo desmembrado de Ponta Porã em 22 de janeiro de 

1936. Seu primeiro prefeito nomeado foi João Vicente Ferreira. 

 

1.3 - Importância regional e nacional 

   Dourados exerce grande influência regional, os cenários de desenvolvimento reservam para a 

cidade uma face privilegiada em sua posição geográfica que garante relevante papel central na 

geopolítica regional. 
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   Dourados é uma das 39 cidades do Brasil com a classificação Capital Regional. 

 

1.4 - População economicamente ativa 

A população economicamente ativa em Dourados é de 78.227 pessoas, sendo 47.452 homens e 

30.775 mulheres. 

 

1.5 - Setor primário 

A cidade tem grande parte do território voltada para o setor primário. A cultura agrícola foi 

introduzida no município devido à migração dos gaúchos que chegaram em razão dos preços baixos das 

terras. Essa cultura elevou a área plantada de 3.500 para 134 mil hectares nos anos 1970 e 1980. 

Na pecuária destaca-se a criação suína e de aves. Também existem criações de bicho da seda e da 

pecuária bovina. 

 

1.6 - Setor secundário 

   Em Dourados se destacam as indústrias de alimentos (farelo, álcool e açúcar). Segundo o IBGE, a 

cidade tem um total de 448 indústrias de transformação, sendo os principais ramos avicultura, 

suinocultura, frigoríficos e usinas de beneficiamento de leite. 

 

1.7 - Setor terciário 

     O município possui vários atrativos turísticos que conseguem uma boa quantidade de turistas e 

receitas. A cidade possui seu próprio gestor de turismo, o Grande Dourados Convention & Visitors 

Bureau. 

 

1.8 - Comércio 

 Dourados possui razoável desenvolvimento comercial, segundo o IBGE, no ano de 2009 a cidade 

possuía um total de 4.604 empresas atuantes. 
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2 - ASPECTOS FÍSICOS E BIOLÓGICOS 
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2.1 ς Localização 
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2.2 - Geologia 

 

2.2 ς Geologia  
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2.3 ς Geomorfologia 
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2.4 ς Solos 
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2.5 ς Vegetação 
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2.6 - Recursos hídricos 
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2.7 - Hidrografia  
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3 - ASPECTOS FÍSICOS TERRITORIAIS 

3.1 - Área urbana 

Área do município 

     A área total é de 4.096,90 km e a área urbana totaliza 40,68 km. Dourados tem como distrito 

Guaçu, Indapólis, Formosa, Itaum, Macaúba, Panambi, Picadinha, Vila São Pedro e Vila Vargas. 

 

4 - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

4.1 - Evolução da população 

     A população douradense conforme o último censo do IBGE (Instituto Brasileiro Geografia e 

Estatística) do ano de 2010 é de 196.035 habitantes. O município tem uma característica específica 

enquanto ao número de habitantes, temos assim que em 1940, havia quase 15.000 pessoas, passando 

para 23.000 em 1950. E um crescimento extraordinário 10 anos depois, constatou-se um aumento de 

372,05%, um comportamento atípico. 

     Esta situação nos obrigou a verificar os motivos desse aumento substancial, o procedimento 

seguido foi a de realização de entrevistas com alguns moradores antigos do município. A justificativa 

apresentada por estes entrevistados foi de que na época houve um programa governamental no sentido 

de ocupar o território de Dourados mediante um programa de colonização massiva. Houve um 

contingente populacional vindo principalmente da região nordeste do país para se estabelecer no 

território douradense. Essa opinião foi unânime entre os cidadãos que foram entrevistados. 

     Como o número é tão acentuado, recorremos aos funcionários do IBGE para esclarecer a 

dúvida que ainda persistia, confirmaram as justificativas dos entrevistados. Outra questão a ser levada 

em conta é que na época o território douradense também tinha uma extensão bem maior se 

compararmos com o tamanho atual. Já a população de 1960 para 1970 apresenta uma queda no número 

de habitantes, assim, em 1960 tínhamos 84.955 passa para 79.186 habitantes 10 anos depois, ou seja, 

um decréscimo de 6,79% em 1970. Isso se deve ao desmembramento do município com a emancipação 

de algumas cidades que até então fazia parte de Dourados.  

     A partir daqui, o aumento populacional foi de forma constante até o último Censo 

populacional do IBGE realizado em 2010. Temos assim que de 1970 a 1980 a população cresceu 34,5%. O 
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fenômeno populacional que compreende o período de 1950 a 1970 não serão repetidos nos períodos 

sequentes, de 1980 a 1991 tivemos um crescimento de 27,7%, de 21,3% entre 1991 a 2000 e finalmente, 

nos últimos dez anos a população douradense cresceu 18,8%. Este último Censo ainda não captou o 

novo fenômeno no município de Dourados, que é a implementação da UFGD (Universidade Federal da 

Grande Dourados), nesta instituição estudam milhares de jovens que não pertencem somente aos 

municípios da chamada Grande Dourados e sim estudantes de fora da região, assim como de outros 

Estados. 

     A partir disso, existem outras instituições de ensino superior, uma pública, a UEMS 

(Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul) e mais duas privadas que são a Uniderp/Anhanguera e a 

Unigran, todas estas instituições albergam também a estudantes de várias partes e tanto do estado de 

Mato Grosso do Sul e oriundos de outros Estados da Federação. Este contingente se estabelece no 

município a maior parte do ano, só retornando aos seus locais de origem durante a época das férias.  

Tabela 4.1: População Residente Total no Município de Dourados (1940 ς 2010) 

1940 1950 1960 1970 1980 1991 1996 2000 2007 2010 

14.985 22.834 84.955 79.186 106.500 135.984 153.191 164.949 181.869 196.035 

Fonte: Instituto Brasileiro Geografia e Estatística. 

 

4.2 - Características gerais da população 

Tabela 4.2: População Residente Rural Feminina e Masculina no Município de Dourados 
(1970- 2010) 

 1970 1980 1991 2000 2010 

População residente rural - mulheres  22.304 

 

10.247 

 

6.215 

 

7.282 

 

7.311 

 

População residente rural - homens  

 

25.257 

 

11.399 

 

6.913 

 

7.739 

 

7.719 

 

Fonte: Instituto Brasileiro Geografia e Estatística. 

 

Tabela 4.3: População Residente Urbana Feminina e Masculina no Município de Dourados 

(1970- 2010) 

 1970 1980 1991 2000 2010 

População residente urbana - mulheres  

 

15.877 

 

42.184 

 

62.217 

 

76.652 

 

92.450 

 

População residente urbana - homens  

 

15.748 

 

42.670 

 

60.639 

 

73.276 

 

88.555 

Fonte: Instituto Brasileiro Geografia e Estatística. 
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4.3 ς Famílias 

Tabela 4.4: Famílias acompanhadas por ano e modelo de atenção 

ANO PACS PSF TOTAL 

1999 3.665 3.819 7.484 

2000 5.338 11.614 16.852 

2001 4.681 17.598 22.279 

2002 6.973 24.874 31.847 

2003 4.391 24.966 29.357 

2004 3.715 26.170 29.885 

2005 3.698 26.875 30.573 

2006 3.218 25.509 31.009 

2007 2.514 28.989 33.738 

Fonte: Ministério da Saúde ς Sistema de Informação de Atenção Básica ς SIAB 
Elaboração: Secretária Municipal de Planejamento e Meio Ambiente ς SEPLAN/SUPLOR 
Legenda: PACS ς Programa Agente Comunitário de Saúde 
PSF ς Programa de Saúde da Família 

 

4.4 ς Fecundidade 

Tabela 4.5: Taxa de fecundidade total, taxa bruta de natalidade, taxa bruta de mortalidade, taxa de 

mortalidade infantil e esperança de vida ao nascer, por sexo, do Estado de Mato Grosso do Sul do ano 

2001 e 2009 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do IBGE. 

* Dados do ano 2000 

 

4.5 - Nupcialidade 

 Taxa de 

fecundidade 

total 

Taxa bruta 

de 

natalidade 

(%) 

Taxa bruta de 

mortalidade 

(%) 

Taxa de 

mortalidade 

infantil (%) 

Esperança de vida ao 

nascer 

     Total Homens Mulheres 

 

Mato Grosso do Sul ï 

2001 

2,4 20,7 5,7 *26,42 70,7 67,6 73,9 

Mato Grosso do Sul ï 

2009 

1,82 16,96 5,76 16,90 74,3 71,1 77,7 
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Tabela 4.6: Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por estado civil, no município de Dourados e no Estado 

de Mato Grosso do Sul. Ano: 2000 e 2010 

Estado e 

Município 

Total Casado 

(a) 

Desquitado(a) 

ou 

separado(a) 

judicialmente 

Divorciado 

(a) 

Viúvo(a) Solteiro(a) 

Mato 

Grosso 

do Sul ï 

2000 

1.658.782 592.168 39.221 35.883 67.431 924.079 

Dourados-

2000 

131.949 54.697 2.978 2.678 5.467 66.129 

Dourados-

2010 

* 1046 101 298 * * 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do IBGE 

* Não há disponibilidade de dados 

 

4.6 - Comparativo entre as capitais brasileiras 

Tabela 4.7: População Residente segundo as capitais brasileiras e o município de Dourados ς (1940 ς 

2010) 

Município 1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000 2010  

Rio Branco 16.038 28.246 47.882 83.977 117.101 197.376 253.059 336.038 

Maceió 90.253 120.980 170.134 263.670 399.300 629.041 797.759 932.748 

Manaus 106.399 139.620 175.343 311.622 633.383 1.011.50

1 

1.405.835 1.802.014 

Macapá 16.234 20.594 46.905 86.097 137.452 179.777 283.308 398.204 

Salvador 290.443 417.235 655.735 1.007.19

5 

1.502.01

3 

2.075.27

3 

2.443.107 2.675.656 

Fortaleza 180.185 270.169 514.818 857.980 1.307.60

8 

1.768.63

7 

2.141.402 2.452.185 

Brasília* - - 141.742 537.492 1.176.90

8 

1.601.09

4 

2.051.146 2.570.160 

Vitória 45.212 50.922 85.242 133.019 207.736 258.777 292.304 327.801 

Goiânia 48.166 53.389 153.505 380.773 717.519 922.222 1.093.007 1.302.001 

São Luís 85.583 119.785 159.628 265.486 449.433 696.371 870.028 1.014.837 

Belo Horizonte 211.377 352.724 693.328 1.235.03

0 

1.780.83

9 

2.020.16

1 

2.238.526 2.375.151 



 29 

Campo 

Grande 

49.629 57.033 74.249 140.233 291.777 526.126 663.621 786.797 

Cuiabá 54.394 56.204 57.860 100.860 212.980 402.813 483.346 551.098 

Belém 206.331 254.949 402.170 633.374 933.280 1.244.68

9 

1.280.614 1.393.399 

João Pessoa 94.333 119.326 155.117 221.546 329.945 497.600 597.934 723.515 

Recife 348.424 524.682 797.234 1.060.70

1 

1.203.88

7 

1.298.22

9 

1.422.905 1.537.704 

Teresina 67.641 90.723 144.799 220.487 377.771 599.272 715.360 822.298 

Curitiba 140.656 180.575 361.309 609.026 1.024.98

0 

1.315.03

5 

1.587.315 1.751.907 

Rio de Janeiro 1.764.14

1 

2.377.45

1 

3.307.16

3 

4.251.91

8 

5.090.72

3 

5.480.76

8 

5.857.904 6.320.446 

Natal 54.836 103.215 162.537 264.379 416.892 606.887 712.317 803.739 

Porto Velho 8.316 27.244 51.049 84.048 133.882 287.534 334.661 428.527 

Boa Vista 10.509 17.247 26.168 36.464 67.017 144.249 200.568 284.313 

Porto Alegre 272.232 394.151 641.173 885.545 1.125.47

8 

1.263.40

3 

1.360.590 1.409.351 

Florianópolis 46.771 67.630 98.520 138.337 187.880 255.390 342.315 421.240 

Aracaju 59.031 78.364 115.713 183.670 293.119 402.341 461.534 571.149 

São Paulo 1.326.26

1 

2.198.09

6 

3.825.35

1 

5.924.61

2 

8.493.21

7 

9.646.18

5 

10.434.25

2 

11.253.50

3 

Palmas* - - - - - 24.334 137.355 228.332 

DOURADOS 14.985 22.834 84.955 79.186 106.500 135.984 164.949 196.035 

* Cidades planejadas, Brasília foi fundada em 1960 e Palmas em 1989, logo, não constando população em períodos anteriores 

a suas fundações. Fonte: IBGE 

 

 

5 - ASPECTOS ECONÔMICOS 

Principais Aspectos Econômicos de Dourados 

      Dourados é um importante centro agropecuário, comercial, industrial e de serviços da região, 

possuindo a segunda maior arrecadação de ICMS do Estado. A região está localizada no Centro Sul de 

Mato Grosso do Sul, sua população representa 14% do total de habitantes do Estado. É considerado um 

dos polos econômicos de Mato Grosso do Sul, por seu aspecto econômico baseado na agricultura, 
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pecuária, indústria e comércio e também, pela sua Infra-estruturar e serviços, possuindo parques 

urbanos, cinemas, teatros, museus, shopping e prédios novos construídos ou em construção. Seu 

potencial turístico é percebido no segmento de eventos, negócios, lazer e agro tecnológico. Sua 

economia é fortemente ligada ao comércio, ao campo, à produção de grãos e beneficiamento de 

produtos pela agroindústria. 

       Na agricultura destaca-se a produção de milho, soja e feijão sendo o maior produtor de 

milho, 2º produtor de arroz, 1º produtor de feijão, 3º produtor de soja, 4º produtor de trigo, 11º 

produtor de mandioca e 25º produtor de algodão. Na pecuária destaca-se a criação suína e de aves: 2º 

rebanho suíno, 3º efetivo de aves (galinhas, galos, frangos), 3º produtor de ovos de galinha, 5º produtor 

de mel de abelhas e 9º produtor de leite. Destaca-se também na produção de verduras. 

       Em Dourados se destacam as indústrias de alimentos, frigoríficos e têxteis. Segundo o IBGE, 

Dourados tem um total de 448 indústrias de transformação. Principais ramos: indústria extrativa, 

transporte, frigoríficos (abate de bovinos, suínos, aves, coelhos), fábrica de rações e incuba tório de aves, 

suinocultura, avicultura, curtumes (couros e seus derivados), usinas de beneficiamento de leite, indústria 

de trigo e outros cereais, indústria e acumulados para veículos e de baterias, indústria moveleira, 

esmagamentos de soja, vilas do artesanato (Distrito de São Pedro, Vila Vargas e Vila Sapé), tempero de 

alho (Distrito Vila Vargas), artesanato da economia solidária, ração, erva mate, metalúrgica e 

equipamentos agrícolas, equipamentos hidráulicos, embalagens plásticas, madeireira, indústria química, 

minerais não metálicos, vestuário (roupas, calçados e artefatos de tecidos), editorial e gráfica e 

mecânica.  

       Indústrias de grande porte também já oferecem, ou estão prestes a ofertar serviços dentro e 

fora de Dourados. São fabricantes de fertilizantes, mangueiras hidráulicas, concreto, fibrocimento, tijolos 

ecológicos, indústria e comércio de aço, produção siderúrgica, reboques canavieiros, caçambas 

basculantes, transbordos e guindastes, estruturas metálicas, entre outros. Destaque para serviços de 

recuperação de estruturas metálicas, concessão de veículos, caminhões, ônibus e tratores, serviços de 

mecânica e pintura, instalação e fabricação de equipamentos industriais, comércio de peças, serviços de 

torno e solda, transportes de cargas, comércio de caminhões e carros novos e usados, lavagem e 

lubrificação de carretas, ônibus e máquinas agrícolas, 

       Dourados está crescendo de forma rápida. São novos residenciais, conjuntos habitacionais, 

prédios, modernização do aeroporto, novos empreendimentos como o Extra Hipermercado, shopping, 
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ABEVÊ, Atacadão e redes hoteleiras como o IBIS, e a Rede 10. Eles chegam para atender a demanda do 

crescimento regional, gerando mais desenvolvimento, empregos e riquezas. 

       O anel viário na região norte da cidade em execução vai tirar o tráfego de caminhões e 

demais veículo pesados do centro da cidade. Uma nova perimetral está sendo estudada, desta vez para a 

região sul. O objetivo é suportar o transporte que será produzido no município em grande escala depois 

que todas as indústrias estiverem instaladas. Com a abertura do atual anel viário, muitas novas indústrias 

voltarão os "olhos" para Dourados, uma vez que poderão se instalar à beira da rodovia, o que dá 

visibilidade e facilidade no transporte. Além da expectativa da passagem da linha férrea por Dourados 

ligando São Paulo ao porto de Paranaguá no Paraná. 

       A região de Dourados também tem se destacado na produção de peixes de cativeiro em Mato 

Grosso do Sul. A piscicultura na região de Dourados apresenta todas as etapas de compra, venda e 

fornecimento de insumos como alevinos, ração, adubos (químicos e orgânicos), equipamentos e 

máquinas necessárias à atividade desenvolvida pelos piscicultores fornecidos por determinados agentes 

econômicos, até a transformação e distribuição realizada pela indústria frigorífica, peixarias, 

restaurantes, supermercados, feiras e pesqueiros particulares (pesque-pague). 

       Dourados é um municipio brasileiro da regiao centro oeste, localizado no estado de mato 

grosso do sul. Fundada em 1935, Dourados teve desenvolvimento lento até a segunda metade do século 

XX, por causa das deficiências de meios de transporte e vias de comunicação, principalmente com campo 

grande. A partir dos anos 1950, com a abertura de rodovias, acelerou-se seu desenvolvimento e 

Dourados tornou-se importante centro agropecuário e de serviços, especialmente a partir dos anos 1970 

. Nos anos1990, além do crescimento da agropecuária, o desenvolvimento comercial e de serviços na 

zona urbana foi decisivo para que Dourados se consolidasse como pólo regional, de serviços e 

agropecuário para uma região com quase 1 milhão de habitantes, incluindo parte do Paraguai, o que lhe 

confere o merecido título de Portal do Mercosul. De acordo com estimativas do IBGE de 2011, possui 

uma população de aproximadamente 200 mil habitantes, sendo a segunda cidade mais populosa de 

Mato Grosso do Sul (depois da capital, além de ser o 136º maior município brasileiro e o 55º maior 

município do  Brasil. 

       O município possui uma agenda cultural variada, atraindo muitos visitantes por eventos como 

a Expoagro (exposição agropecuária, industrial e comercial de Dourados), Encontro de Corais (reúne 

grupos corais do Brasil inteiro bem como de países vizinhos como Paraguai, Uruguai e outros), FESTUDO 

(Festival Universitário de Teatro de Dourados, festival onde participam Grupos do Brasil e de países 
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vizinhos), Festa das Nações (com comidas típicas e apresentações culturais dos países participantes), 

Campeonato Brasileiro de Motocross e eventos científicos realizados em suas universidades (sendo no 

total 19 eventos locais). A cidade de Dourados também se destaca como cidade universitária, pois conta 

com 6 universidades, sendo duas delas públicas. É comum estudantes do Centro-Oeste e do resto do 

Brasil irem morar no município para estudar nas universidades locais. Além de ensino superior, o 

município oferece capacitação para o nível médio e técnico. A cidade tem o segundo maior PIB entre os 

municípios de MS, representando cerca de 8% do total das riquezas produzidas no estado, e o 158º 

maior PIB entre os municípios do Brasil e o 68º lugar entre os municípios interioranos brasileiros. A 

cidade também ficou com o 146º maior potencial de consumo (IPC Marketing) entre todas as cidades 

brasileiras em 2010, com índice de 0,10%. 

 

5.1 - Empresas 

 

Quantidade de empreendedor individual 

Tabela 5.1: Número de Inscrições de Empreendedor Individual em Mato Grosso do Sul 

 

 

Número de empresas ativas 
Tabela 5.2: Número de empresas ativas em nosso município 

 

 

5.2 - Setor primário 

Município Até 

01.09.2010 
Até 

05.11.2010 
Até 

30.11.2010 
Até 

31.12.2010 
Até 

31.07.2011 
Até 

31.10.2011 
Até 

31.12.2011 

Dourados 409 572 789 839 1.994 2.401 2.593 

 Quantidade 

Município Até 

01.02.2010 
Até 

01.09.2010 
Até 

02.10.2010 
Até 

15.04.2011 
Até 

07.11.2011 
Até 

13.01.2012 
Até 

16.03.2012 

Dourados 7.962 8.359 8.903 9.620 10.371 10.692 11.072 
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       Os migrantes gaúchos que chegaram em razão dos preços das terras serem baixos, 

introduziram na região uma cultura agrícola que consiste no tratamento do solo de alto nível e elevam a 

área plantada de 3.500 para 134 mil hectares nos anos 1970 e 80. Esses granjeiros ocuparam várias áreas 

por toda a região de Dourados. Também deram grande contribuição para a criação de empresas 

comerciais ligadas a atividades agrícolas: comércio de cereais, implementos e máquinas agrícolas, 

assistência técnica, entre outros. Ainda hoje, a presença do migrante gaúcho é numerosa em todo o 

setor terciário do município de Dourados. Na agricultura destaca-se a produção de milho, soja e feijão. 

Dourados é o maior produtor de milho, 2º produtor de arroz, 1º produtor de feijão, 3º produtor de soja, 

4º produtor de trigo, 11º produtor de mandioca e 25º produtor de algodão herbáceo. Na pecuária 

destaca-se a criação suína e de aves. Ainda tem criações de bicho-da-seda e da pecuária bovina, obtendo 

o 2º rebanho suíno, 3º efetivo de aves (galinhas, galos, frangos), 3º produtor de ovos de galinha, 5º 

produtor de mel de abelhas (juntamente com os municípios de Itaquiraí e Três Lagoas) e 9º produtor de 

leite. 

 

5.3 - Estrutura fundiária 

       A estrutura fundiária brasileira formou-se desde os primórdios da colonização portuguesa. As 

formas de distribuição das terras brasileiras davam-se primeiramente a partir das capitanias hereditárias, 

depois com as sesmarias. Logo após esse período leis foram crias para regulamentar a posse de terras, 

como a Lei de Terras e o Estatuto da Terra formulada para controlar a aquisição de grandes extensões de 

terras. Essas formas de apropriação e regulamentação da terra também atingiram a região Centro-Oeste 

e o estado de Mato Grosso do Sul.  

      O processo de ocupação das terras do estado de Mato Grosso do Sul, antes habitadas por 

indígenas, começou efetivamente após a guerra do Paraguai, na qual os ex-combatentes se fixaram na 

região. Com a delimitação das terras entre Brasil e Paraguai, surge outro personagem desse processo 

ocupacional, a Companhia Mate Laranjeira, que obteve a concessão de terras para a exploração da erva-

mate (aproximadamente 60.000 km²). A empresa utilizou mão-de-obra dos ex-combatentes e indígenas 

para a produção da erva mate, que era destinada ao comércio e a exportação (GRESSLER e SWENSSON 

1988).  

     Conforme estes autores, a partir do século XX, Cia. Mate Laranjeira perdeu força, não obtendo 
mais a concessão para a exploração da erva-mate. Para o povoamento da região, o presidente da época, 
Getúlio Vargas criou em 1943 uma política de colonização do então estado Mato Grosso, denominada de 
CAND (Colôƴƛŀ !ƎǊƝŎƻƭŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 5ƻǳǊŀŘƻǎύ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ǎƭƻƎŀƴ άaŀǊŎƘŀ ǇŀǊŀ hŜǎǘŜέΣ ǉǳŜ ǘƛƴƘŀ ŎƻƳƻ 
objetivo atrair migrantes de todo o país para a ocupação efetiva do território. 

      A CAND foi uma das grandes precursoras da ocupação do estado, principalmente no sul de 
Mato Grosso do Sul. Isso se deu devido aos estímulos do Governo para atrair migrantes para o estado, 
doando lotes e equipamentos para essas famílias. Essa prática foi seguida por companhias colonizadoras 
privadas, como foi o caso da SOMECO (Sociedade Melhoramentos de Colonização) e da CIDAL 
(Colonizadora Douradense Ltda.), entre outras. 

      No campo o avanço da mecanização da produção agrícola possibilitou que os grandes e 
médios proprietários capitalistas se apropriassem da renda da terra, se apoderando da produção, em 
ōƻŀ ǇŀǊǘŜ ōŀǎŜŀŘŀ ƴŀ ƳƻƴƻŎǳƭǘǳǊŀΣ Ŝ ƴƻ ǳǎƻ Řŀ ǘŜǊǊŀ ŎƻƳƻ άǘŜǊǊŀ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻǎέΦ Lǎǎƻ ǇǊƻǾƻŎƻǳ ǳƳŀ 
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expansão nas áreas ocupadas por esses proprietários capitalistas, forçando os pequenos produtores a 
venderem as suas terras principalmente pelas dívidas decorrentes da tentativa de aumentar a sua 
produção. 

      A Microrregião de Dourados localizada no estado de Mato Grosso do Sul pertencente à 
Mesorregião do Sudoeste, possui atualmente 15 municípios em uma área de aproximadamente 
37.359,114 Km². Abrange os municípios de Dourados, Amambai, Antônio João, Aral Moreira, Caarapó, 
Douradina, Fátima do Sul, Itaporã, Juti, Laguna Caarapá, Maracaju, Nova Alvorada do Sul, Ponta Porã, Rio 
Brilhante e Vicentina. 

 

5.4 - Condição do produtor 

     A maioria dos produtores são proprietários de terras, o que corresponde a 55,1%. Dentre 

esses, 42,5% além de serem proprietários também arrendam outra área para cultivo de grãos, enquanto 

2,4% são arrendatários. A área média daqueles que são apenas proprietários é de 2.147,9ha e dos são 

proprietários e arrendatários é de 2.127,3ha. Chega-se à conclusão que os produtores da região 

apresentam o perfil de grande empresário. 

 

Tabela 5.3: Números de estabelecimentos e área, segundo a condição do produtor 

Números de estabelecimentos e área, segundo a condição do produtor 

 

Condição do 

produtor 

Ano Estado Micro região 

Geográfica 

Município 

     

Proprietário  Estab. Área Estab. Área Estab. Área 

1980 33.142 28.567,760 2.800,961 2.420,002 1.815 320.194 

1985 38.945 29.238,268 8.021 2.977,921 1.616 321.406 

1995 41.395 26.611,082 7.484 2.933,735 1.415 325.845 

Arrendatário 1980 5.719 1.092,920 1.896 147.454 490 32.139 

1985 6.511 1.245,404 2.433 306.834 421 35.128 

1995 2.674 1.002,175 1.033 179.732 129 14.006 

Parceiro 1980 3.134 258.005 416 1.469,699 95 9.058 

1985 2.745 532.694 313 19.673 76 4.991 

1995 458 129.537 167 19.507 74 3.265 

Ocupante 1980 5.963 424.150 1.588 30.778 335 5.145 

1985 6.890 470.448 1.578 53.763 506 6.111 
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1995 4.006 190.162 1.859 35.922 585 7.209 

Assentado 

sem titulação 

Definitiva 

Produtor sem 

área 

2006 11.454 336.274 2.522 41.867 - - 

 

 

 

Total 

1980 47.958 30.342,835 2.804,861 4.067,933 2.735 366.536 

1985 55.091 31.486,814 12.345 3.358,191 2.619 367.636 

1995 48.533 27.932,956  3.168,896 2.203 350.325 

2006 11.454 336.274 2.522 41.867 - - 

Fonte: Elaboração própria conforme dados do IBGE. 

 

 

5.5 - Rebanhos 

Tabela 5.4: Efetivo de cabeças no município de dourados MS de 2001-2010 

Efetivo de cabeças no município Dourados MS - 2001- 2010 

Espécie 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 

Bovinos 203.385 207.748 215.918 204.067 235.849 245.020 2wwwwwwwwwwwwll259.090 268.835 281.396 277.071 

Eqüinos 4.767 4.660 4.655 4.476 4.869 4.860 4.980 5.047 4.900 5.019 

Bubalinos 55 54 52 50 237 240 241 233 238 253 

Asininos 
30 

 

 

29 
26 25 26 27 28 31 30 30 

Muares 
263 

 

 

262 
254 248 265 268 270 289 295 300 

Suínos 67.759 64.645 53.345 49.565 54.588 39.350 38.672 51.814 51.315 48.700 

Caprinos 416 403 391 375 405 401 402 417 430 400 

Ovinos 12.637 6.672 6.178 5.886 5.831 5.802 5.579 5.562 5.400 5.314 

Galos, 

frangas, 

frangos e 

pintos 

2.209,33

6 

2.115,37

5 

2.071,86

6 

2.505,92

9 

2.304,51

4 

2.293,04

9 

2.349,43

6 

2.548,59

0 

2.593,00

0 

2.838,00

0 

Galinhas 86.942 124.378 120.172 118.845 124.722 142.342 145.396 186.406 177.530 181.556 
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Codornas 797 786 775 750 810 802 800 772 750 800 

Coelhos 130 129 133 128 138 138 135 144 150 150 

Fonte: Elaboração própria conforme dados do IBGE. 

 

5.6 - Pecuária leiteira 

    A base da agricultura familiar está concentrada na criação de bovinos, especialmente na 

pecuária leiteira. 

     A produção leiteira se apresenta como a terceira atividade econômica com maior valor bruto 

de produção, gerando cerca de R$130 milhões anuais e uma média de 6.600 empregos. 

Tabela 5.5: Produção de Leite do Estado do MS e do Município de Dourados 

Produção de leite Quantidade(Litros) Quantidade(Litros) Participação 

Ano Mato Grosso do sul Dourados % 

2010 511.270 mil litros 18834 mil litros 3.68% 

2009 502.485 mil litros 18410 mil litros 3.66% 

2008 495.045 mil litros 14984 mil litros 3.02% 

2007 490.069 mil litros 13826 mil litros 2.82% 

2006 490.283 mil litros 12729 mil litros 2.59% 

2005 498.667 mil litros 12480 mil litros 2.50% 

2004 491.096 mil litros 12235 mil litros 2.49% 

Fonte: Elaboração própria conforme fonte do IBGE. 

 

5.7 - Produtos de origem animal 

     O Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal de Dourados, ligado ao Departamento 

de Agricultura da Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio, atende a estabelecimentos de 

produção de matéria-prima, abate, manipulação, beneficiamento e transformação de produtos de 

origem animal de comercialização exclusiva no município. 

Os produtos de origem animal podem ser carnes, leite, mel de abelha, queijo, lingüiça, ovo e pescado, e 

todos os seus derivados. 

     Esses produtos são comercializados nas feiras livres de Dourados e são trazidos diretamente 

pelos pequenos produtores rurais. 

Tabela 5.6: Produtos de origem animal de Dourados - MS de 2000-2010 

Produtos de origem animal por tipo em Dourados MS 
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 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000 

Mel de 

Abelha(Quilograma) 
40.000 52.500 50.000 52.425 55.161 54.080 52.000 100.000 62.000 65.000 70.000 

Ovos de 

Codorna(Mil dúzias) 
13.000 13.000 13.000 13.000 14.000 14.000 14.000 13.000 13.000 14.000 13.000 

Ovos de galinha(Mil 

dúzias) 
1.329 2.138 1.265 2.040 2.154 2.485 2.523 2.381 2.626 2.650 2.315 

Lã (Quilograma) 1.299 1.249 1.210 1.150 1.102 1.092 1.080 1.008 960 1.000 1.010 

Fonte: Dados do IBGE. 

 

5.8 - Produção agrícola municipal 

     Na agricultura, em função da área cultivada e da produção, destacam-se a soja e o milho como 

os de maior interesse dos agricultores. A cultura da soja é a mais importante, mantendo esta posição 

desde o início da expansão da agricultura no Estado. O milho ocupa o segundo lugar, mas vem obtendo 

maior crescimento devido ao seu cultivo na época de safrinha. O feijão e o trigo são culturas de pouco 

interesse para os produtores, devido às dificuldades encontradas no seu cultivo. 

Tabela 5.7: Produção Agrícola Municipal (Lavoura Temporária) 2010 - 2009 

Culturas Área(Hec) Área colhida(Hec) Produção(Ton) 
Rendimento 

Médio Kg/Hec 
Klg/Hec 

 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Abacaxi 8 8 8 8 160 Mil Frutos 
160 Mil 

frutos 
20.000 20.000 

Arroz(casca) 3.000 2.700 3.000 2.700 18.000 (T) 
12.150 

(T) 
6.000 45.000 

cana-de-

açúcar 
11.492 15.850 11.492 15.850 113.145,6 (T) 

16.126,15 

(T) 
98.455 101.742 

Feijão 500 1.620 500 1.620 450 (T) 2.740 (T) 900 1.691 

Mandioca 270 350 270 350 1.782 (T) 7.700 (T) 22.000 22.000 

Milho Em 

Grão 
101.000 60.200 78.400 60.200 101.000 (T) 

244.200 

(T) 
1.288 4.056 

Soja em grão 140.000 140.000 13.800 140.000 264.960 (T) 
436.800 

(T) 
1.920 3.120 

Sorgo em 

grão 
500 1.000 500 1.000 600 (T) 27.000 (T) 1.200 2.700 

Tomate 6 6 6 5 180 (T) 200 (T) 30.000 40.000 

Trigo em 
6.000 6.000 6.000 6.000 11.520 (T) 12.600 (T) 1.920 2.100 
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grão 

Girassol em 

grão 
500 20 500 20 450 (T) 10 (T) 900 500 

Aveia 500 300 500 300 600 (T) 360 (T) 1.200 1.200 

Fonte: Elaboração própria conforme fonte do IBGE. 

 

 

 

 

 

5.9 - Armazenagem 

Tabela 5.8: Armazenagem de grãos instalada no município de Dourados 

Unidade Local 

Capacidade de 

Armazenamento (em 

toneladas) 

Capacidade de 

Armazenamento em 

Sacas 

Conab (capacidade 

nacional de 

armazenamento) 

Dourados ï próximo ao 

Estádio Douradão 
20.000 335.000 

Cerealista Bianchini 
Dourados ï próximo à 

estação rodoviária 
6.000 100.000 

Bocchi Cereais 

Dourados ï trevo de 

saída para São Paulo / 

Campo Grande 

30.000 500.000 

Sementes Guerra 
Dourados ï próximo ao 

Aeroporto Municipal 
10.000 167.000 

Cooagri 
Dourados ï próximo à 

Santa Casa 
20.000 335.000 

Madri Cereais 
Dourados ï rodovia BR 

163 (02 Unid.) 
60.000 1.000.000 

Cerealista EMAD 
Dourados ï Distrito 

Industrial 
45.000 750.000 

Campoeste ï Ind. De 

Óleos Vegetais 

Dourados ï Distrito 

Industrial 
50.000 830.000 

Coopacentro Dourados ï saída para 

São Paulo / Campo 
20.000 335.000 
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Grande 

Cargil ï Agropecuária 

Dourados ï saída para 

São Paulo / Campo 

Grande 

10.000 167.000 

Agrícola Sperafico 

Dourados ï saída para 

São Paulo / Campo 

Grande 

15.000 250.000 

Cargil Agropecuária Vila São Pedro 3.000 50.000 

Cooagri Indápolis 4.000 67.000 

Cooagri Itahum 4.000 67.000 

Indápolis Cereais Indápolis 10.000 167.000 

Cerealista Campina 

Verde 

Dourados ï próximo ao 

Ubiratan 
8.000 1.350.000 

Armazéns de produtores 

rurais 
 10.200  

Silos de produtores 

rurais 
 105.300  

Avipal  60.000  

Douramix  5.950  

TOTAL  496.450 5.255.000 

Fonte: Banco do Brasil / 2005 

 

Tabela 5.9: Conforme dados da Conab a capacidade de armazenagem em dourados 

Fonte: 

http://sisdep.conab.gov.br/capacidadeestatica/ 

 

5.10 - Hortifruticultura 

     Cerca de 90% das frutas, verduras e legumes vendidos nos supermercados de Dourados e 

região são oriundos de empresas de outros Estados, a maioria de São Paulo e Paraná. Os produzidos 

aqui, como as folhas, mal conseguem atender ao mercado interno. 

Município 

Convencional Granel Total 

Quantidade 
Capacidade 

(t) 
Quantidade 

Capacidade 

(t) 
Quantidade 

Capacidade 

(t) 

Dourados 22 58.123 59 850.266 81 908.389 

Total Geral 22 58.123 59 850.266 81 908.389 
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     Nos sacolões e supermercados da cidade, somente a alface, o cheiro verde e a couve são 
ŀŘǉǳƛǊƛŘŀǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎ Řŀ ǊŜƎƛńƻΦ h ǊŜǎǘŀƴǘŜ Ş ΨƛƳǇƻǊǘŀŘƻΩ ŘŜ ŜǎǘŀŘƻǎ ǾƛȊƛƴƘƻǎΦ 

     A toda hora chegam mercadorias da região e de outros estados. A maioria destas abastece 
pequenos mercados de Dourados e feirantes, que revendem as frutas, verduras e legumes na feira do 
produtor e na Rua Cuiabá. Os supermercados da cidade também buscam mercadorias fora. 

     Conhecido como um Estado rico na produção de grãos, Mato Grosso do Sul ainda engatinha no 
cultivo de hortifrúti, embora o solo seja altamente propício para todo o tipo de frutas, verduras e 
legumes. 

 

 

 

5.11 - Setor secundário 

      Em Dourados se destacam as indústrias de alimentos (farelo, álcool e açúcar), frigoríficos e 

textil. Segundo o IBGE Dourados tem um total de 448 indústrias de transformação. Principais Ramos: 

indústria extrativa, transporte, frigoríficos (abate de bovinos, suínos, aves, coelhos), fábrica de rações e 

incubatório de aves, suínocultura, avicultura, graxaria, charqueada, curtume (couros e seus derivados), 

usinas de beneficiamento de leite, indústria de trigo e outros cereais, indústria e acumulados para 

veículos e de baterias, indústria moveleira, esmagamentos de soja,Vila do Artesanato (Distrito de São 

Pedro),tempero de alho (distrito Vila Vargas), ração e degerminação de milho, erva mate, metalúrgica e 

equipamentos agrícolas, equipamentos hidráulicos, máquinas de lavar roupas, fabrica de massas e 

biscoitos, embalagens plásticas, madeireira, indústria química, minerais não metálicos, vestuário 

(roupas, calçados e artefatos de tecidos), editorial e gráfica e mecânica                                  

 

5.12 - Programas de incentivos para o desenvolvimento e social de Dourados 

     DOURADOS - Uma das principais ações na área de desenvolvimento econômico adotadas na 
administração do prefeito Murilo Zauith é o projeto de desburocratização do PID (Programa de 
Incentivos para o Desenvolvimento Sócio-Econômico de Dourados), criado pela Lei Municipal 2.478, de 
26 de fevereiro de 2002. 

     As mudanças para facilitar a concessão de incentivos já estão em estudo pela Procuradoria 
Geral do Município e em breve serão encaminhadas para a Câmara Municipal, para apreciação dos 
vereadores. 

     άh ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ Ş ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜΦ Estamos trabalhando para gerar emprego e 
renda através de indústrias, comércio, agropecuária, prestação de serviços e atividades turísticas. Nossa 
ŜǉǳƛǇŜ Ŝǎǘł ǎƛƴǘƻƴƛȊŀŘŀ ŎƻƳ ǘƻŘƻǎ ŜǎǎŜǎ ǎŜǘƻǊŜǎ Ŝ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŎƻƳŜœŀƳ ŀ ŀǇŀǊŜŎŜǊέΦ 

     Entre os incentivos previstos no PID está a doação de terreno para implantação de 
empreendimento novo ou de mudança de localização de micros e pequenas empresas não poluentes ou 
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empresa de grande porte que atue na atividade industrial. O programa também concede redução ou 
isenção de taxas do ISS e do IPTU sobre a construção. 

     De 23 de fevereiro até agora, a Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio realizou 152 
atendimentos na área industrial e concederam incentivos a sete empresas. 

5.12.1 - EXPOEM 

     Na mesma linha de apoio à indústria, um dos pontos altos nesta administração foi a parceria 
na realização da 4ª Expoem (Exposição de Empreendedorismo e Moda de MS), promovida pelo Sinvesul 
(Sindicato das Empresas do Vestuário, Industrial, Fiação e Tecelagem da Região Sul do Mato Grosso Sul). 

     Durante o evento, 14 empresas foram atendidas com o apoio. Também foram realizados 150 
atendimentos em capacitação profissional. Pelo menos 8.600 pessoas passaram pela feira. 

 

5.13 - Pólos empresariais da Prefeitura Municipal de Dourados 

Partindo das informações do site da Prefeitura Municipal, Dourados é a capital da Agro energia. 
ά±ƛǾŜƳƻǎ ǳƳ ŎŜƴłǊƛƻ ƴƻǾƻΣ ŎƻƳ ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ŜƳ ǳǎƛƴŀǎ Ŝ ŜǎǘŀƳƻǎ ŀǎǎǳƳƛƴŘƻ ŀ 
ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǘǊŀƛǊ ǇŀǊŀ Ŏł ŀ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀ Řŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻέ, assim afirmou o atual prefeito do 
município. Além disso, Dourados assume a condição de capital do Pólo Industrial do Vestuário para a 
implantação de mais empresas na região do Izidro Pedroso, para este programa a Prefeitura Municipal 
assumi o compromisso de doar terrenos para os investidores. A grande novidade neste novo pólo é que 
a Prefeitura além dos terrenos vai doar para as empresas as estruturas pré-moldadas de concreto e as 
coberturas. A conclusão dos barracões ficará por conta dos empresários beneficiados.  
 

tŀǊŀ ŀ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ {ƛƴǾŜǎǳƭΣ ά5ƻǳǊŀŘƻǎ ŀǾŀƴœƻǳ Ƴǳƛǘƻ ƴƻ ǎŜǘƻǊ ŘŜ ŎƻƴŦŜŎœńƻ ƴƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ Řƻƛǎ 
ŀƴƻǎέΣ ŀƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ŀƴǳƴŎƛƻǳ ŎƻƳƻ ƴƻǾƻ ǇǊƻƧŜǘƻ Řƻ {ƛƴǾŜǎǳƭ ŀ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ /5t ό/ŜƴǘǊƻ ŘŜ 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ 
Produtos) para facilitar a comercialização da produção das indústrias locais.  
 

No prédio do Campo Dourado funcionará uma indústria de confecção que já está no mercado há 
alguns anos e representa um avanço na consolidação do Pólo Industrial do Vestuário. Já no prédio do 
BNH 4º Plano terá espaço para o funcionamento de dez pequenas indústrias do mesmo ramo.  
  

A vinda de mais indústrias para Dourados gerará mais empregos para a população. Para a criação 
de oportunidades para o crescimento das pequenas e médias indústrias de confecção de Dourados é de 
fundamental importância para a economia local além de garantir a geração do efeito multiplicador, ou 
seja, a partir desta atividade surgirão outras em função da indústria de confecção. 

 

5.14 - Núcleo industrial 

O setor sucro-energético é o novo carro-chefe da economia de Dourados. São indústrias de 

médio e grande porte que descobriram Dourados e já provocam mudanças significativas em todos os 
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ǊŀƳƻǎ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜΦ ! ά/ƛŘŀŘŜ aƻŘŜƭƻέ Ƨł ǾƛǾŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŜǊŀ ŘŜ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭƛȊŀœńƻ ǉǳŜ ƛƳǇǳƭǎƛƻƴŀ ƻǎ Ƴŀƛǎ 

diferentes setores econômicos e o mercado do conhecimento na especialização de mão de obra. 

     Juntas, essas indústrias investem um total de R$ 821.572.800,00. São quase 5 mil empregos 
ŘƛǊŜǘƻǎΦ tŀǊŀ άŀōǊƛƎŀǊέ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŜŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ Řƻ ǎŜƎƳŜƴǘƻΣ 5ƻǳǊŀŘƻǎ ŎǊƛŀ ǳƳ ƴƻǾƻ 5ƛǎǘǊƛǘo Industrial, que 
fica na região da Vila Vargas. A área escolhida tem 90 mil metros quadrados.                                             

      Indústrias de grande porte também já oferecem, ou estão prestes a ofertar serviços dentro e 
fora de Dourados. São fabricantes de fertilizantes, mangueiras hidráulicas, cimento, concreto, 
fibrocimento, tijolos ecológicos, indústria e comércio de aço, produção siderúrgica, reboques 
canavieiros, caçambas basculantes, transbordos e guindastes, estruturas metálicas, entre outros. 
Destaque para serviços de recuperação de estruturas metálicas, concessão de veículos, caminhões, 
ônibus e tratores, serviços de mecânica e pintura, instalação e fabricação de equipamentos industriais, 
comércio de peças, serviços de torno e solda, transportes de cargas, comércio de caminhões novos e 
usados, lavagem e lubrificação de carretas, ônibus e máquinas agrícolas, além de serviços de 
manutenção 24 horas. 

     De acordo com a Assessoria de Comunicação do município, o anel viário na região norte da 
cidade já vai tirar todo o tráfego de caminhões e demais veículo pesados do centro. O objetivo é 
suportar o transporte que será produzido no município em grande escala depois que todas as indústrias 
estiverem instaladas. 

     Dourados tem infra-estrutura e políticas de incentivos fiscais invejáveis, em virtude disso, 
diversas empresas procuram se instalar na cidade. 
 

 

5.15 - Incubadoras municipais 

Incubadora de Confecção 

     Incubadora de Confecção Margarida Rocha Ojeda, ela visa orientar as pessoas físicas e 

jurídicas, que fizerem uso da incubadora. 

     Está localizada na Rua: Manoel Rasslem N: 395 BNH: 4° Plano - Dourados MS. 

     Tanto para nos usuários residentes incubados em sua sede como também nos localizados fora, 

como associados. 

     A incubadora tem como objetivo apoiar os usuários de seguimento da confecção de forma a 

gerar desenvolvimento regional sustentável através das seguintes ações. 

1  Incentivar o desenvolvimento das indústrias de base industrial de confecção. 

2   Aproximar a prefeitura municipal de Dourados do setor produtivo. 

3  Propiciar novas oportunidades de trabalho, através das indústrias de confecção. 

4  Contribuir para o desenvolvimento dos arranjos produtivos locais em nossa região. 

     A incubadora atuara de forma a alcançar os seguintes objetivos e finalidades entre outros: 
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 1- Oferecer em conjunto de outras instituições, cursos e treinamentos para capacitação de pessoas de 

modo a prepará-las para a constituição e gerenciamento de empresas de base industrial de confecção. 

2- Promover parceria, eventos, cursos e seminários que contribuam para o fortalecimento gerencial dos 

usuários incubados. 

3- Atuar como facilitadora para os usuários visando o uso de laboratórios, auditórios e equipamentos das 

instituições parceiras. 

4- Administrar o Patrimônio de uso comum zelando pela sua manutenção e renovação, recolhendo os 

recursos necessários junto aos usuários incubados. 

Fonte: Diário oficial, N: 3.043; Decreto N° 264, de 08 de julho de 2011. 

 

Incubadora UFGD 

      A implantação da Incubadora da Universidade Federal da Grande Dourados UFGD visa 

estender as ações, já desenvolvidas pela Instituição, para áreas e populações ainda não atendidas, com 

uma metodologia estruturada nos princípios da Economia Solidária que permite criar mecanismos para a 

efetivação de relações mais solidárias, de respeito às diferenças, de troca-construção-reconstrução de 

saberes. 

     Pode-se definir a Economia Solidária é um conjunto de atividades econômicas de produção, 

distribuição, consumo,  poupança e crédito, organizadas sob a forma de autogestão e caracterizada pela 

cooperação entre os parceiros na forma de redes de produção, associações comunitárias, cooperativas, 

grupos informais, compostos por pessoas com alguma forma de afinidade. 

     ά A Economia Solidária aponta para uma nova lógica de desenvolvimento sustentável com 

geração de trabalho e distribuição de renda, mediante um crescimento econômico com proteção dos 

ecossistemas. Seus resultados econômicos, políticos e culturais são compartilhados pelos 

participantes, sem distinção de gênero, idade e raça. Implica na reversão da lógica capitalista ao se 

opor à exploração do trabalho e dos recursos naturais, considerando o ser humano na sua 

ƛƴǘŜƎǊŀƭƛŘŀŘŜ ŎƻƳƻ ǎǳƧŜƛǘƻ Ŝ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀΦέ 

Fonte:  http://www.ufgd.edu.br/proex/iwncubadoras 

 

5.16 - Terminais de cargas 

¶ Mudanças transporte grandourados 

¶ Transvale transportes rodoviários em transporte rodoviário 

¶ Expresso Araçatuba LTDA em transporte rdoviário 

¶ Rodonorte transportes rodoviários cargas 

¶ Sindicato trabalhador em transpote rodoviários 
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¶ Corrêa de Souza & Assis de Oliveira 

¶ Expresso Queiroz 

¶ Expresso Dourados 

¶ Coopertur  

¶ L.A. S transportes LTDA 

¶ Expresso Maringá 

¶ Viação Cruzeiro do sul 

¶ BRT transportes e locação de guindastes 

¶ Mudanças e transportes GRANDOURADOS 

¶ Carga pesada transportes LTDA 

 

5.17 - Indústrias por atividades 

     Em Dourados se destacam as indústrias de alimentos, frigoríficos e têxteis. Principais ramos 
são: indústria extrativa, transporte, frigoríficos, fábrica de rações e incuba tório de aves, suinocultura, 
avicultura, curtumes (couros e seus derivados), usinas de beneficiamento de leite, indústria de trigo e 
outros cereais, indústria moveleira, esmagamentos de soja, ração, metalúrgica e equipamentos 
agrícolas, equipamentos hidráulicos, embalagens plásticas, madeireira, indústria química, minerais não 
metálicos, vestuário (roupas, calçados e artefatos de tecidos), gráfica e mecânica. 

     Indústrias de grande porte também já oferecem, ou estão prestes a ofertar serviços dentro e 
fora de Dourados. São fabricantes de fertilizantes, mangueiras hidráulicas, concreto, fibrocimento, tijolos 
ecológicos, indústria e comércio de aço, produção siderúrgica, reboques canavieiros, caçambas 
basculantes, transbordos e guindastes, estruturas metálicas, entre outros. 

 

5.17.1 - Indústrias 

     O setor sucro-energético é o novo carro-chefe da economia de Dourados. São indústrias de 
médio e grande porte que descobriram Dourados e já provocam mudanças significativas em todos os 
ǊŀƳƻǎ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜΦ ! ά/ƛŘŀŘŜ aƻŘŜƭƻέ Ƨł ǾƛǾŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŜǊŀ ŘŜ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭƛȊŀœńƻ ǉǳŜ ƛƳǇǳƭǎƛƻƴŀ ƻǎ Ƴŀƛǎ 
diferentes setores econômicos e o mercado do conhecimento na especialização de mão de obra. 

Juntas, essas indústrias investem um total de R$ 821.572.800,00. São quase 5 mil empregos 
direǘƻǎΦ tŀǊŀ άŀōǊƛƎŀǊέ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŜŘƛŦƛŎŀœƿŜǎ Řƻ ǎŜƎƳŜƴǘƻΣ 5ƻǳǊŀŘƻǎ ŎǊƛŀ ǳƳ ƴƻǾƻ 5ƛǎǘǊƛǘƻ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭΣ ǉǳŜ 
fica na região da Vila Vargas. A área escolhida tem 90 mil  metros quadrados.                                              

     Indústrias de grande porte também já oferecem, ou estão prestes a ofertar serviços dentro e 
fora de Dourados. São fabricantes de fertilizantes, mangueiras hidráulicas, cimento, concreto, 
fibrocimento, tijolos ecológicos, indústria e comércio de aço, produção siderúrgica, reboques 
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canavieiros, caçambas basculantes, transbordos e guindastes, estruturas metálicas, entre outros. 
Destaque para serviços de recuperação de estruturas metálicas, concessão de veículos, caminhões, 
ônibus e tratores, serviços de mecânica e pintura, instalação e fabricação de equipamentos industriais, 
comércio de peças, serviços de torno e solda, transportes de cargas, comércio de caminhões novos e 
usados, lavagem e lubrificação de carretas, ônibus e máquinas agrícolas, além de serviços de 
manutenção 24 horas. 

     De acordo com a Assessoria de Comunicação do município, o anel viário na região norte da 
cidade já vai tirar todo o tráfego de caminhões e demais veículo pesados do centro. O objetivo é 
suportar o transporte que será produzido no município em grande escala depois que todas as indústrias 
estiverem instaladas. 

     Dourados tem infra-estrutura e políticas de incentivos fiscais invejáveis, em virtude disso, 
diversas empresas procuram se instalar na cidade. 
 

 

5.18 - Setor terciário 

     Dourados possui razoável desenvolvimento comercial e de serviços, possuía em 2006, segundo 

o IBGE, um total de 3.120 estabelecimentos comerciais. 

     A cidade exerce o papel de centro de serviços para uma região que compreende quase 1 

milhão de pessoas. Possui boa estrutura de serviços urbana, dispondo de vários bancos, financeiras, 

órgãos públicos (federais, estaduais e municipais), ONGΩs, Hotéis, pousadas, entre outros. O município 

possui também vários atrativos turísticos que conseguem uma boa quantidade de turistas e receitas. A 

cidade possui seu próprio gestor de turismo, o Grande Dourados Convention & Visitors Bureau. 

 

5.19 - Comércio 

    Dourados possui razoável desenvolvimento comercial, segundo o IBGE, no ano de 2009 a 

cidade possuía um total de 4.604 empresas atuantes. 

     Dourados está se desenvolvendo de forma rápida surgiram grandes empreendimentos como o 

Extra Hipermercado, shopping, ABEVÊ, Atacadão e redes hoteleiras como o IBIS, e a Rede 10. Eles 

chegam para atender a demanda do crescimento regional, gerando mais desenvolvimento, empregos e 

riquezas. 

 

5.20 ς Serviços 

5.20.1 ς Agência Bancaria 

Agências Bancárias Dourados- MS 

Banco do Brasil 
Endereço: Av. Joaquim Teixeira Alves, 1796 
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Telefone: (67) 3422-4111/3422-4141 
Site: www.bb.com.br 
  
Endereço: Av. Marcelino Pires, 1562 
Telefone: (67) 3421-1001 
Site: www.bb.com.br 
  
Endereço: Av. Presidente Vargas, 1590 
Telefone: (67) 3422-4166 
Site: www.bb.com.br 
  
Endereço: Av. Weimar Gonçalves Torres, 2965 
Telefone: (67) 3423-0501 
Site: www.bb.com.br 
  
Banco Bradesco 
Endereço: Rua Joaquim Teixeira Alves, 1750 
Telefone: (67) 3421-4415 
Site: www.bradesco.com.br 
  
Endereço: Nelson de Araújo, s/n. 
Telefone: (67) 3422-3600 
Site: www.bradesco.com.br 
  
Endereço: Av. Marcelino Pires, 3140 
Telefone: (67) 3424-6166 
Site: www.bradesco.com.br 
  
Caixa Econômica Federal 
Endereço: Av. Weimar Gonçalves, 2467 
Telefone: (67) 2108-8100 
Site: www.caixa.gov.br 
  
Endereço: Av. Joaquim Teixeira Alves, 1555 
Telefone: (67) 2108-8000 
Site: www.caixa.gov.br 
  
Itaú 
Endereço: Av. Joaquim Teixeira Alves, 1708 
Telefone: (67) 3422-5959 
Site: www.itaú.com.br 
  
Endereço: Av. Marcelino Pires, 2830 
Telefone: (67) 3421-2535 
Site:  www.itaú.com.br  
  
HSBC 
Endereço: Av. Marcelino Pires, 1785 
Telefone: (67) 2108-5800 
Site: www.hsbc.com.br  

http://www.bb.com.br/
http://www.bb.com.br/
http://www.bb.com.br/
http://www.bb.com.br/
http://www.bradesco.com.br/
http://www.bradesco.com.br/
http://www.bradesco.com.br/
http://www.caixa.gov.br/
http://www.caixa.gov.br/
http://www.itaú.com.br/
http://www.itaú.com.br/
http://www.hsbc.com.br/
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Banco Real 
Endereço: Av. Weimar Gonçalves Torres, 1815 
Telefone: (67) 3422-4811 
Site: www.bancoreal.com.br 
  
Endereço: Rua João Cândido Câmara, 328 
Telefone: (67) 3422-0600 
  
Sicredi 
Endereço: Av. Weimar Gonçalves Torres, 1601 
Telefone: (67) 3423-5033 
Site: www.sicredi.com.br 
  
Endereço: Weimar Gonçalves Torres, 3605 
Telefone: (67) 3428-3262 
Site: www.sicredi.com.br 
  
SICOOB 
Endereço: Av. Marcelino Pires, 3130 
Telefone: (67) 3416-4444 
 
 

5.20.2 ς Mercados Supermercados 

 
Tabela 5.10 :  Mercados Supermercados da Cidade de Dourados 

Mercado Supermercados de Dourados 

Nome Endereço 

MERCADO EBROM R: Fernando Ferrari 810 - Vila Industrial 

Dourados, MS | CEP: 79840-120 

 

MERCADO MARINGÁ R: Mozart Calheiros 2940 - Coohab 

Dourados, MS | CEP: 79840-640 

 

MERCADO REAL R: Eulália Pires 310 - Vila Cachoeirinha 

Dourados, MS | CEP: 79814-330 

MERCADO SILVA R: Monte Castelo 2202 - Jardim São Pedro 

Dourados, MS | CEP: 79810-060  

 

 SUPERMERCADO SEMPREBOM R: Bezerra de Menezes 780 - Jardim Flórida 

Dourados, MS | CEP: 79800-001 

 

http://www.bancoreal.com.br/
http://www.sicredi.com.br/
http://www.sicredi.com.br/
http://www.guiamais.com.br/local/mercado+ebrom-mercearias-dourados-ms-8458450-2
http://www.guiamais.com.br/local/mercado+maringa-mercearias-dourados-ms-8431791-2
http://www.guiamais.com.br/local/mercado+real-mercearias-dourados-ms-8428551-2
http://www.guiamais.com.br/local/mercado+silva-mercearias-dourados-ms-8429337-2
http://www.guiamais.com.br/local/supermercado+semprebom-supermercados-dourados-ms-14133890-2
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MERCADO PARANÁ R: Rosemiro Rodrigues Vieira 360 - Parque 

Nações II 

Dourados, MS | CEP: 79842-030  

 

MERCADO FORTALEZA R: Clovis Cerzozimo de Souza 3575 - Vila 

Hiran Poço Matos 

Dourados, MS | CEP: 79800-001  

 

EMPÓRIO DAS FRUTAS  R: Oliveira Marques 2950 - Jardim Central 

Dourados, MS | CEP: 79805-021  

 

SUPERMERCADO BIG BOM Av. Joaquim Teixeira Alves 2329 - Centro 

Dourados, MS | CEP: 79801-012 

 

MINI MERCADO GONÇALVES R: Nely Todeschini 1155 - Jardim Santa Maria 

Dourados, MS | CEP: 79833-310  

 

SUPERMERCADO POPULAR R: Eulália Pires 2159 - Jardim Clímax 

Dourados, MS | CEP: 79820-070  

 

MERCADO DAS LATAS Av. Marcelino Pires 3198 - Centro 

Dourados, MS | CEP: 79801-004 

 

SÃO FRANCISCO SUPERMERCADOS R: Major Capilé 4025 - Jardim Caramuru 

Dourados, MS | CEP: 79830-030  

 

MERCADO DIA A DIA R: General Osório 573 - Vila Cachoeirinha 

Dourados, MS | CEP: 79814-400 

 

HARUO TATEISHI R: Toshinobu Katayama 670 - Jardim 

Caramuru 

Dourados, MS | CEP: 79806-030. 

 

Referencia: http://www.guiamais.com.br/busca/mercados+municipais-dourados-ms 

 

5.21 - Abastecimento alimentar 

http://www.guiamais.com.br/local/mercado+parana-supermercados-dourados-ms-11109508-2
http://www.guiamais.com.br/local/mercado+fortaleza-supermercados-dourados-ms-15171946-1
http://www.guiamais.com.br/local/emporio+das+frutas-supermercados-dourados-ms-8451387-2
http://www.guiamais.com.br/local/supermercado+big+bom-supermercados-dourados-ms-13948710-2
http://www.guiamais.com.br/local/supermercado+popular-supermercados-dourados-ms-8442722-2
http://www.guiamais.com.br/local/mercado+das+latas-automoveis+pecas+lojas+e+servicos-dourados-ms-8431328-2
http://www.guiamais.com.br/local/sao+francisco+supermercados-supermercados-dourados-ms-8456011-2
http://www.guiamais.com.br/local/mercado+dia+a+dia-supermercados-dourados-ms-13947098-2
http://www.guiamais.com.br/local/haruo+tateishi-supermercados-dourados-ms-8442906-2
http://www.guiamais.com.br/busca/mercados+municipais-dourados-ms
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     A Central de abastecimento alimentar de Dourados possui toda a estrutura necessária e 

também é de grande incentivo para que o setor produtivo familiar possa crescer em Dourados. 

     Com a recente reativação do Banco de Alimentos, cerca de 58 produtores passarão a fornecer 

semanalmente uma quantidade de hortifrutis. 

     Os produtores serão pagos com os recursos federais. A prefeitura recebe esses alimentos, 

através da Central de Abastecimento que faz todo o serviço de logística e distribuição.  

     Os alimentos servem para manutenção das entidades, como é o caso do Lar do Idoso, e 

também para distribuição as famílias já cadastradas. 

 

 

5.22 - Feiras livres 

Presente há pouco mais de três décadas na região central de Dourados, a feira livre é um local 
onde os visitantes encontram de tudo: secos e molhados, hortifruti, vestuário e presentes em geral, 
garaparias, artesanato e variados produtos de confecção caseira como café, doces, queijo, entre tantos 
outros. Projeto aprovado este ano tombou a feira livre da Rua Cuiabá como patrimônio histórico de 
Dourados. 

Não há registro preciso sobre o surgimento da feira livre em Dourados. O que se sabe é que 
começou na Vila Industrial, na década de 70, e depois migrou para a antiga Rua Santa Catarina, hoje 
Onofre Pereira de Matos. Para melhor aco-modar os feirantes, o então prefeito da época José Elias 
Moreira transferiu a feira para a Rua Cuiabá. 

Lindomar Lemos é o presidente da Associação dos Feirantes da Grande Dourados. Há 19 anos 
ǾŜƴŘŜƴŘƻ ƘƻǊǘƛŦǊǳǘƛΣ ŜƭŜ Ş ǳƳ Řƻǎ Ƴŀƛǎ ΨƴƻǾƻǎΩ ŎƻƳŜǊŎƛŀƴǘŜǎ Řŀ wǳŀ /ǳƛŀōłΦ Lǎǎƻ ǇƻǊǉue a maioria está 
no local desde a criação da feira, sendo que alguns são segunda geração da família de feirantes. 

O presidente da Associação lembra que pouco mudou a infra-estrutura da feira nas duas últimas 
décadas e o principal entrave para os feirantes Ŧƻƛ ƻ ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǎǳǇŜǊƳŜǊŎŀŘƻǎΦ άLǎǎƻ ŘƛŦƛŎǳƭǘƻǳ 
ōŀǎǘŀƴǘŜ ŀ ƴƻǎǎŀ ǾƛŘŀΣ Ƴǳƛǘƻǎ ŀǘŞ ŘŜǎƛǎǘƛǊŀƳ ŘŜ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭƛȊŀǊ ǇǊƻŘǳǘƻǎέΣ ŘƛǎǎŜ [ƛƴŘƻƳŀǊΦ 

Marcada ultimamente por impasses, a feira livre pode ganhar um novo endereço. O Ministério 
Público quer que a Prefeitura encontre um novo local para os feirantes, mas isso não está sendo tarefa 
fácil. Como não há um espaço na região central para abrigar os 239 pontos de vendas, a feira deve seguir 
por mais um bom tempo no mesmo local. 

Conhecida pela diversidade de produtos num só lugar, a feira da Cuiabá é o espaço onde se pode 
encontrar pessoas de todas as idades, seja a passeio ou em compras. 

Aberta aos sábados e domingos, a feira passou também a ser referência para as famílias, já que 
há opções de lazer como cama elástica e apresentações culturais para distrair as crianças enquanto os 
pais compram. O setor de alimentação, principalmente dos pastéis e do tradicional almoço à base do 
frango assado, são os que mais atraem a clientela. 
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Antônio Benitez, vendedor de garapa, resume o que significa para ele e a maioria dos 
ŎƻƳŜǊŎƛŀƴǘŜǎ ŀ ŦŜƛǊŀ ƭƛǾǊŜ Řŀ wǳŀ /ǳƛŀōłΥ άŞ ŀ ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀ Ŝ Ŝǳ ƴńƻ ǾƛǾƻ ǎŜƳ ŜƭŀέΦ 

Referencia: http://www.progresso.com.br/especiais/edicoes-especiais/especial-feira-reune-variedades-num-so-lugar 

 

5.23 - ICMS 

     Levantamento feito pela Secretaria Municipal de Finanças revela um aumento no índice de 
Dourados na arrecadação de ICMS (Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) em relação aos 
últimos anos. Enquanto diversos municípios de Mato Grosso do Sul registraram baixa, Dourados 
conseguiu uma reação e chegou agora a 6, 082%. 
     O aumento foi de 0,05% em relação a 2009, que teve índice de 6, 078%, como explica a secretária de 
Finanças, Ignez Medeiros. Um percentual que segundo ela, pode parecer pequeno, mas que demonstra o 
empenho do município no controle de suas finanças, bem como a política adotada pela atual 
administração de incentivo ao desenvolvimento da agroindústria e demais setores da economia. 

     Apesar do aumento no índice do município no bolo do ICMS, Dourados fica com uma fatia 
ainda pequena se comparado à capital. Na escala da arrecadação em Mato Grosso do Sul, Campo Grande 
é que detém o maior índice. Em função dessa diferença, o município entrou com recurso para revisão do 
valor dos repasses feitos pelo governo do Estado na tentativa de melhorar a participação na arrecadação 
estadual. 

 

5.24 - Renda 

    Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apontam que o 
município de Dourados, segunda maior cidade do Estado, é apenas o 25º em renda per capita em todo o 
Mato Grosso do Sul, com um valor de R$ 15.826,58. 

     De acordo com a publicação, cidades de menor expressão econômica e industrial, como 
Sonora, Antônio João, Aral Moreira, Bandeirantes, Jatei, Inocência e Laguna Carapã estão com médias 
per capita acima da douradense. 

     Apesar de ficar para trás de cidades com menor porte, o município encontra-se à frente da 
capital, que possui renda per capita de R$ 15.422,30. 

     Entre as cidades que possuem os melhores números, estão Chapadão do Sul, na região Norte 
do Estado e um dos maiores produtores de soja, que concentra R$35.765,28 em renda média por 
habitante. 

     Outro grande produtor vem na segunda colocação. Os moradores do município de São Gabriel 
do Oeste apresenta  renda média de R$ 27.561,03, enquanto que em Corumbá, onde existe a exploração 
de minério e o turismo, os valores são de R$ 27.300,58. 

     No Mato Grosso do Sul, a renda média per capita apresentada pelos estudos do IBGE, 
apontam média também abaixo de Dourados, com R$ 15.406,96. A média da região Centro-Oeste ficou 
em torno de R$ 22.364,63. 

 

5.25 - PIB total e percapita 

http://www.progresso.com.br/especiais/edicoes-especiais/especial-feira-reune-variedades-num-so-lugar
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Tabela 5.11: Crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) 

Crescimento do Produto Interno Bruto (PIB)  

Ano PIB (R$) PIB per capta (R$) 

2000 936.045.000,00 5.611,24 

2001 1.080.749.643,00 6.356,30 

2002 1.349.088.000,00 7.786,00 

2003 1.743.530.000,00 9.876,00 

2004 1.845.043.000,00 10.261,00 

2005 1.807.047.000,00 9.869,00 

2006 1.930.401.000,00 10.359,00 

2007 2.364.801.000,00 13.003,00 

2008 2.872.065.000,00 15.309,43 

2009 3.003.284.000,00 15.826,58 

Fonte : http://pt.wikipedia.org/wiki/Dourados. 

 

6 - INFRAESTRUTURA URBANA E SERVIÇOS (Administração) 

6.1 - Energia elétrica 

Conforme informações da Eletrosul a subestação Dourados responde hoje, por 58% da carga de 

energia elétrica do Estado, abastecendo toda a região do Cone Sul, considerada grande pólo de 

desenvolvimento, com uma economia voltada para a agricultura e a pecuária de corte ς dois grandes 

grupos consumidores de energia elétrica em função da estrutura de modernas fazendas agrícolas, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Produto_Interno_Bruto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Produto_Interno_Bruto
http://pt.wikipedia.org/wiki/2000
http://pt.wikipedia.org/wiki/2001
http://pt.wikipedia.org/wiki/2002
http://pt.wikipedia.org/wiki/2003
http://pt.wikipedia.org/wiki/2004
http://pt.wikipedia.org/wiki/2005
http://pt.wikipedia.org/wiki/2006
http://pt.wikipedia.org/wiki/2007
http://pt.wikipedia.org/wiki/2008
http://pt.wikipedia.org/wiki/2009
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frigoríficos, abatedouros e laticínios ς voltados inclusive, para a exportação. Para garantir energia com 

qualidade foram realizados investimentos na SE Dourados da ordem de R$ 3,4 milhões. 

  

A subestação foi instalada em 1987 com o objetivo de reforçar o sistema elétrico de Mato Grosso do Sul 

e atender a região. A potência instalada inicialmente na SE Dourados era de 150MVA, sendo que a 

subestação recebe energia por dois circuitos: uma Linha de Interligação (LI) de 226 quilômetros de 

extensão em 230kV de Guairá/Dourados e outra de Porto Primavera/Dourados (PPTE), também em 

230kV. 

 

Entre os investimentos realizados na SE Dourados pode-se citar o re-capacitamento da linha Guaira-

Dourados, ampliando a capacidade de transmissão de 160MVA/230 kV, para uma carga próxima de 350 

MVA/230kV. Também foi ampliada a potência instalada de transformadores que passou de 150MVA 

para 225MVA. Em 2006, a subestação passou a contar com um transformador reserva, com potência 

de 75MVA, que pode entrar em operação no caso de indisponibilidade do sistema. 

 

Os investimentos na SE Dourados, segundo a diretoria da Eletrosul, estão previstos no programa de 

metas da empresa, confirmando a busca pela excelência no atendimento dos serviços de geração e 

transmissão de energia, em todos os estados onde a empresa atua. 

Saindo de Dourados, a subestação possui uma Linha de Transmissão (LT) de 230kV que segue 

para Anastácio, onde é interligada em 138kV com a subestação da Enersul, alimentando a partir deste 

ponto, toda a bacia do Pantanal e ainda, outras três conexões em 138kV, interligadas com a SE Dourados 

Santa Cruz (Enersul), responsáveis pelo abastecimento de Ponta Porã/Itamarati e região de Dourados. 

 

Considerada uma das principais subestações da Eletrosul no MS e dotada de alta tecnologia, a SE 

Dourados opera por um sistema digitalizado de comunicação, que permite a troca de informações em 

tempo real entre os operadores, aumentando a confiabilidade na operação do sistema elétrico. 

 
Tabela 6.1: Consumo de Energia Elétrica 2000 ς 2006 
                      Consumo anual do município de Dourados (MWh) 

Classe de Consumo 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Residencial 97.533 87.220 85.766 87.392 90.336 92.891 93.691 

Industrial 85.549 86.869 89.444 90.792 97.375 28.823 27.995 

Comercial 48.995 48.549 51.873 55.640 54.252 56.435 60.595 

Rural 18.760 17.611 19.063 19.603 19.878 20.937 20.253 

Poder Público 9.173 8.435 9.017 9.657 10.151 10.948 11.226 

Iluminação Pública 16.206 15.118 14.630 17.694 17.784 17.876 15.807 
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Serviço Público 16.686 15.780 16.482 16.487 17.494 18.228 18.907 

TOTAL 292.902 279.282 286.275 297.265 307.270 246.138 248.414 

 

Tabela 6.2: Consumo de Energia Elétrica 2000 ς 2006 
 
Consumidores do município de Dourados 

Classe de Consumo 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Residencial 43.622 45.197 47.194 49.007 50.723 51.631 53.324 

Industrial 452 462 470 453 448 438 431 

Comercial 4.553 5.042 5.129 5.329 5.468 5.511 5.665 

Rural 754 1.270 1.290 1.321 1.248 1.327 2.232 

Poder Público 358 358 364 388 408 418 408 

Iluminação Pública 3 3 3 3 3 44 73 

Serviço Público 32 33 34 35 38 36 36 

TOTAL 49.774 52.365 54.484 56.536 58.336 59.405 62.169 

Fonte: ENERSUL/2006 
Elaboração: Secretária Municipal de Planejamento e Meio Ambiente ς SEPLAN/SUPLOR 

 

 

Tabela 6.3: Dados da Iluminação Pública em Dourados 

Descrição N° Consumidores Valor Total (R$) 

Isentos de pagar a COSIP 27.000 - 

Consumidores de energia 

elétrica em Dourados 
54.000 - 

Consumo de Energia Elétrica 

com Iluminação Pública 
- 322.357.63 (mês) 

Déficit para pagar o consumo - 2.237,63 (mês) 

Parcelamento de divida 

negociada para ser paga junto 

á Enersul 

- 
96.333.80 (mês) 

Montante da divida negociada 

e a ser paga em 60 meses 
- 4.330.689,68 

Consumo mensal + 

parcelamento da divida 
- 418.691.43 

Divida prevista inicialmente 

pela Enersul 
- 7.536.572,00 

Arrecadação mensal da 
- 320.000.00 
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COSIP 

  Fonte: Secretária Municipal de Habitação e Serviços Urbanos ςSEMHSUR/Setor de Iluminação Pública 
  Elaboração: Secretária Municipal de Planejamento e Meio Ambiente ς SEPLAN/ SUPLOR 

 

 

6.2 - Saneamento básico 

Tabela 6.4: Saneamento Básico Março/2008 

Descrição Quantidade 

Água/Ligações 48.879 

População Atendida com Água Tratada 184.000 

Esgoto/Ligações 11.842 

Volume de Produção de Água (m³) 1.482.000 

Estação de Tratamento de Esgoto 03 (Estações Laranja Doce, Guaxini, Água 

Boa) 

Estação de Tratamento de Água 1 (Rio Dourados) 

Extensão da Rede Água (m) 727.943 

Extensão da Rede Esgoto (m) 287.809 

Fonte: SANESUL 
Elaboração: Suplan/ Secretária Municipal de Planejamento e Meio Ambiente ς SEPLAN/SUPLOR 

 

 

6.3 - Transporte e trânsito 

CONDUTORES COM CNH 
 

Tabela 6.5: NÚMERO DE CONDUTORES HABILITADOS POR ANO 

Ano Total 

2002 49999 

2003 53617 

2004 58377 

2005 63132 

2006* 62697 

Mai/2007 64055 

 

Nota: a partir de 2006 foi feita a adequação no sistema, para que fossem separados os números de 

condutores habilitados e candidatos a habilitação. 
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Fonte: Detran-MS 

 

Tabela 6.6: Acidentes de transito 

Acidentes 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Com vitima fatal 03 04 11 08 09 05 03 05 

Com feridos 692 829 1.133 1.161 1.298 1.450 1.386 1.751 

Com danos 
materiais 

903 1.055 1.061 927 972 1.119 1.185 876 

Total 1.598 1.888 2.205 2.096 2.279 2574 2.574 2.632 

Fonte: Departamento Estadual de Trânsito De Mato Grosso do Sul (DETRAN-MS) 

 

6.4 - Frota de veículos 

Tabela 6.7: Frota de Veículos 

Tipo de veículo Quantidade 

Automóveis 42.906 

Caminhão 3.612 

Camioneta 9.243 

Micro 1.951 

Motocicleta 23.575 

Motoneta 197 

Ônibus 10.229 

Trator 295 

Utilitário 396 

Outros 3.484 

Total de veículos 95.888 

 

6.5 - Comunicações 
 

     A comunicação está presente no dia a dia de todos nós, suportando a nossa existência 

enquanto seres sociais, mesmo que nem sempre tenhamos consciência disso. Contudo, se procurarmos 

definir a comunicação, não surge uma resposta simples e unívoca. De fato, este é um processo complexo 

que suscita o interesse e a investigação por parte de diferentes ciências e disciplinas, pelo que podemos 

encontrar diferentes perspectivas. Numa perspectiva teórica, a comunicação pode ser traduzida num 

processo de partilha, através do envio e recepção de mensagens entre duas ou mais pessoas que 

partilham o mesmo código. Numa perspectiva social, este processo é considerado como elemento chave 

para a definição do humano enquanto ser social. Por outro lado, numa perspectiva comportamentalista, 
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a comunicação é considerada uma ferramenta dinâmica que permite influenciar o comportamento de 

outros. 

 
Fonte: disponível em http://terapeutadafala.wordpress.com/2011/11/28/comunicacao/ acesso em 09/04/2012 as 13:56h. 

 

 
Figura 6.1 - Comunicação 

Fonte: http://blogdatolerancia.blogspot.com.br/2010/08/comunicacao-futil.html acesso em 09/04/2012 as 14:04h. 

 

 

6.6 - Serviços de telefonia fixa e móvel 

Tabela 6.8: Serviços de Telefonia 

Tipo de telefone Número de linhas Operadoras 

Fixo 48.936 Oi, GVT e Embratel 

Móvel celular 100.000 Vivo, TIM, Claro e Oi 

Fonte: http:// www.valeria.com.br. Acesso em 05/04/2012. 

 

 

Tabela 6.9: Telefones Fixos Instalados 

 

 2008 2009 2010 2011 Jan/2012 

http://terapeutadafala.wordpress.com/2011/11/28/comunicacao/

